
 

 
 
  

 

 
 

 

LEITURA I - Atos 14, 21b-27  
Leitura dos Atos dos Apóstolos  
Naqueles dias, Paulo e Barnabé voltaram a Listra, a Icónio e a Antioquia. Iam fortalecendo as 
almas dos discípulos e exortavam-nos a permanecerem firmes na fé, «porque – diziam eles – 
temos de sofrer muitas tribulações para entrarmos no reino de Deus». Estabeleceram anciãos 
em cada Igreja, depois de terem feito orações acompanhadas de jejum, e encomendaram-nos 
ao Senhor, em quem tinham acreditado. Atravessaram então a Pisídia e chegaram à Panfília; 
depois, anunciaram a palavra em Perga e desceram até Atalia. De lá embarcaram para 
Antioquia, de onde tinham partido, confiados na graça de Deus, para a obra que acabavam de 
realizar. À chegada, convocaram a Igreja, contaram tudo o que Deus fizera com eles e como 
abrira aos gentios a porta da fé. Palavra do Senhor.  
 
SALMO RESPONSORIAL - Salmo 144, 8-13ab (R. 1)  
Refrão: Louvarei para sempre o vosso nome, Senhor, meu Deus e meu Rei. Repete-se  
      Ou: Aleluia. Repete-se  
 
LEITURA II - Ap 21, 1-5a  
Leitura do Livro do Apocalipse  
Eu, João, vi um novo céu e uma nova terra, porque o primeiro céu e a primeira terra tinham 
desaparecido e o mar já não existia. Vi também a cidade santa, a nova Jerusalém, que descia do 
Céu, da presença de Deus, bela como noiva adornada para o seu esposo. Do trono ouvi uma voz 
forte que dizia: «Eis a morada de Deus com os homens. Deus habitará com os homens: eles 
serão o seu povo e o próprio Deus, no meio deles, será o seu Deus. Ele enxugará todas as 
lágrimas dos seus olhos; nunca mais haverá morte nem luto, nem gemidos nem dor, porque o 
mundo antigo desapareceu». Disse então Aquele que estava sentado no trono: «Vou renovar 
todas as coisas». Palavra do Senhor.  
 
EVANGELHO - Jo 13, 31-33a.34-35  
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João  
Quando Judas saiu do Cenáculo, disse Jesus aos seus discípulos: «Agora foi glorificado o Filho do 
homem e Deus foi glorificado n’Ele. Se Deus foi glorificado n’Ele, Deus também O glorificará em 
Si mesmo e glorificá-l’O-á sem demora. Meus filhos, é por pouco tempo que ainda estou 
convosco. Dou-vos um mandamento novo: que vos ameis uns aos outros. Como Eu vos amei, 
amai-vos também uns aos outros. Nisto conhecerão todos que sois meus discípulos: se vos 
amardes uns aos outros». Palavra da salvação. 
 

 



Nota: Está a ser usado o novo acordo ortográfico  
Esta Página Litúrgica pode ser lida no site - http://www.saojose.pt 

  Facebook: http://www.facebook.com/igrejadesaojose 

 

 

 

Nota Explicativa 
 

EVANGELHO 
Dou-vos um mandamento novo: que vos ameis uns aos outros 

Aos discípulos, que não podem ainda segui-l’O na Sua glória, Jesus entrega-lhes, como Seu testamento espiritual, o 
mandamento novo: amar os homens, nossos irmãos, como Ele os amou, até ao amor do inimigo, até ao dom da vida, 
até às últimas consequências.  
Este amor não é uma simples norma legal. É uma espécie de instituição «sacramental», pela qual se assegura, 
continuamente a presença de Jesus no meio de nós. Vivido em realidade, é o mesmo amor do Pai, encarnado em Jesus, 
que através de nós se comunica aos homens. É este amor que torna a Igreja, esta «nova» comunidade de Deus com os 
homens, uma comunidade distinta de todas as comunidades humanas e um sinal do «mundo novo», onde só se fala 
uma linguagem – a do amor.  
 

 
O tipo iconográfico de Cristo Pantocrator é um dos mais significativos da 
iconografia oriental, e também o mais difundido, a ponto de se tornar 
quase o único tipo de Cristo que se encontra não só nas cúpulas e nas 
absides das igrejas, mas também sobre selos, moedas, marfins, 
evangeliários e outros objetos litúrgicos; é encontrado nas cenas 
históricas que representam Cristo nos diversos momentos da sua vida de 
adulto, nos diversos milagres que constelam a sua missão na Palestina da 
época; é encontrado sobretudo em inúmeros ícones oferecidos à 
veneração dos fiéis nas iconostases das igrejas e nas casas particulares. 
Quer esteja presente em mosaico, em afresco ou em ícones grandes ou 
pequenos, o tipo transmite, ao menos do século VI em diante, a mesma e 
idêntica figura de Cristo, reconhecível mesmo quando faltam as inscrições 
que normalmente devem acompanhá-la; e isso até os nossos dias. O 
Cristo representado em todos os ícones é o Cristo adulto, com trinta anos 
de idade mais ou menos. Distingue-se pela mesma estatura do corpo, os 
mesmos traços somáticos - em especial os do rosto -, as mesmas roupas: 
todos esses traços que convergem num retrato ressaltam a sua figura 
histórica real; outros traços, como os símbolos e as inscrições, têm valor 

de retrato espiritual que põem em destaque a sua realidade de pessoa atualmente viva, transfigurada, divina e salvífica. O 
ícone transmite, assim, o dogma cristológico das duas naturezas humana e divina - unidas na única Pessoa do Verbo: Filho de 
Deus e Deus ele próprio, consubstancial ao Pai. 
 

Informações 

Festa Senhor Santo Cristo dos Milagres na Igreja de S. José: 

- Dia 23 de Maio, às 11h00: Missa destinada aos doentes, presidida pelo Bispo de Angra. 

A igreja encerra às 12h00, para ornamentação e limpeza. Não haverá a Missa das 18h00. 

- Dia 24 de Maio, 19h00: Mudança da Imagem do Adro para a Igreja de São José. 

                                19H30: Missa presidida pelo Padre Duarte Melo. 

- Dia 25 de Maio, 00h00: Missa presidida pelo Bispo de Angra. 

                               Vigília em honra do Senhor Santo Cristo dos Milagres. 

                                06h00: Missa dos Peregrinos. 

                                08h00: Missa em inglês pelo Padre Joseph Escobar. 

                                09h15: Saída da imagem, para o adro do Santuário. 

- Dia 26 de Maio, Feriado Municipal, a Igreja estará fechada, Não será celebrada a missa 

das 18h00. 

http://www.saojose.pt/

